
O governador Jorginho Mello (PL) está subindo a 
Serra catarinense. Abrindo o roteiro de agendas na 
região, Jorginho assinará nesta quinta-feira, 20, em 
Bom Jardim da Serra, a ordem para a licitação de 
concessão do Mirante Rio do Rastro. Na sequência, 
ele vai a Urupema, onde visita a EEB Manoel Pereira 
de Medeiros. Depois, Jorginho Mello inaugura um 
reservatório de água da Casan, com investimento do 
Governo do Estado de R$ 828 mil, para atender 1.331 
moradores. No sábado, 22, o governador entrega 
equipamentos de agricultura em São Joaquim.

A ida do governador, que fez questão de despachar da 
Serra, é também uma forma de prestigiar a chegada do 
inverno e incentivar o programa Estação Inverno.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

Enquanto as manchetes dos sites e jornais vendem Santa 
Catarina como um dos estados mais desenvolvidos 

economicamente e seguros do país, a realidade que, 
literalmente, bate à porta, não é tão cor de rosa. 

De 2020 até agora, 27 prefeitos, dois vices, além de 
mais um sem número de políticos, foram presos em uma 
série de ações do Grupo de Atuação Especial de Combate 
às Organizações Criminosas (GAECO), que jogou luz em 
um dos maiores esquemas de corrupção da história do 
Estado, quiçá, do país. 

Nesta quarta-feira, 19, mais quatro prefeitos foram 
detidos pela Polícia Federal por suspeita de corrupção e 
fraude em licitações para desvio de verba pública. Uma 
triste realidade.

Foram detidos Clori Peroza (PT), prefeita de Ipuaçu; 
Marcelo Baldissera (PL), prefeito de Ipira; Mário Afonso 

Woitexem (PSDB), prefeito de Pinhalzinho e Fernando de 
Fáveri (MDB), prefeito de Cocal do Sul.

Esta segunda fase da Operação Fundraising foi 
deflagrada pelo GAECO e o Grupo Especial Anticorrupção 
(GEAC) e mirou 23 municípios catarinenses, cumprindo 63 
mandados de busca e apreensão e 11 mandados de prisão 
preventivas, entre eles, cinco contra servidores públicos. 
O objetivo é desarticular uma quadrilha de empresários 
que, entre outras coisas, recrutava os servidores para 
entrar no esquema.

Quanto aos prefeitos detidos, já sabemos qual o futuro 
depois de serem afastados do cargo, ou serão cassados 
ou renunciarão.

Isto que estamos em ano eleitoral. Não se surpreendam 
se ações como esta começarem a surgir com maior 
frequência e com gente graúda envolvida. Só esperar.

Cresce o número de prefeitos presos por corrupção

Governador despacha da Serra

Repactuação
O ministro dos Transportes, Renan Filho, apresentou em Brasília uma proposta para repactuação de contrato com 

a Arteris Litoral Sul, na concessão do trecho Norte da BR-101 e na BR-116, entre Paraná e Santa Catarina. O contrato, 
que deveria encerrar em 2028, poderá ser estendido até 2048 se o Governo Federal aprovar a proposta, que prevê 
investimentos na casa dos R$ 15 bilhões. No entanto, a distribuição dos recursos ainda não está definida e não se sabe 
quanto virá para Santa Catarina. 

Congresso do Cepon
O Centro de Pesquisas Oncológicas (CEPON), unidade do Governo do Estado, que é referência no tratamento de 

pacientes com câncer em Santa Catarina, sob gestão da FAHECE, promove de 22 a 24 de agosto de 2024 o III Congresso 
do CEPON. Os participantes terão a oportunidade de submeter trabalhos nas modalidades Pesquisa Científica ou Relato 
de Caso, de forma gratuita, abrangendo diversas áreas como Oncologia Clínica, Cirurgia Oncológica, Hematologia, 
Cuidados Paliativos, entre outras. A submissão pode ser feita até o dia 1º de julho de 2024.
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*Esta coluna é publicada nos jornais e portais associados a ADISC e a APJSC

Linguagem neutra
O Ministro da Justiça, Flávio Dino, suspendeu uma Lei 

Municipal de Navegantes que proibia o uso da linguagem 
neutra pelos órgãos públicos municipais, inclusive pelas 
instituições de ensino, bancas examinadoras de seleção 
e de concursos públicos municipais. A lei aprovada em 
setembro de 2021, proibia “nos ambientes formais de 
ensino e educação, é vedado o emprego de linguagem 
que, corrompendo as regras gramaticais, pretendam 
se referir a ‘gênero neutro’, inexistente na língua 
portuguesa”. De acordo com o parecer do Ministro, 
compete somente à União legislar sobre diretrizes e 
bases da educação nacional.

Barragens
O deputado Rodrigo Preis (PT) protocolou um pedido de 

informação ao secretário de Estado da Proteção e Defesa 
Civil para que esclareça dúvidas referentes às barragens 
da região do Alto Vale do Itajaí: de Taió, Ituporanga e José 
Boiteux. Ele questiona o governo sobre a existência de um 
plano estadual detalhado de manutenção e segurança das 
barragens e quais as medidas preventivas e corretivas 
tomadas nos últimos anos para proteger os moradores. 
O parlamentar também quer saber como o Estado está 
abordando os problemas identificados nas sentenças e 
no reexame sobre a construção da barragem Norte e os 
danos causados à comunidade da Terra Indígena Ibirama.

Sinduscon
O Sinduscon Grande Florianópolis publicou na última segunda-feira, 17, o edital das eleições que vão escolher a 

nova Diretoria e Conselho da entidade em agosto. A posse da diretoria a ser eleita será em setembro, quando o atual 
presidente, Marco Alberton, se despedirá do cargo que ocupou por dois mandatos. O prazo para registro de chapas vai 
até o 23 de julho. “A renovação na entidade é importante para assegurar que ela siga forte. A nova Diretoria terá muitos 
desafios pela frente”, disse Alberton.


